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Atenção bancários(as) sócios(as) e não sócios(as), o 
Departamento de Formação do SindBancários Petrópolis comunica que 
promoverá uma nova edição do curso CPA-10 em nossa base. 

Os(as) interessados(as) em participar devem entrar em contato 
com os diretores da entidade ou pelo telefone 2231-2281, até amanhã, 
dia 22 de agosto.

OPORTUNIDADE!

Saúde abre negociações
específicas com a Caixa

Os representantes dos empregados iniciam os 
debates da Campanha Nacional específicos com a direção 
da Caixa Federal pelas questões relativas à saúde do 
trabalhador e ao Saúde Caixa. A negociação ocorre nesta 
quinta-feira, dia 21/08, em Brasília.

Uma das principais reivindicações é que seja 
suspensa a implantação da GDP (Gestão de Desempenho 
de Pessoas), que sofre duras críticas dos bancários. Esse 
modelo, implantado de forma unilateral pela direção da 
empresa, estabelece metas individuais, adota ranking a 
partir do momento que premia aqueles que têm melhor 
desempenho e ainda coloca o funcionário sob o risco de 
descomissonamento.

Outra reivindicação é a redução da carga horária 
sem alteração de salário, a reposição do bancário que se 
afasta por conta de doença e o abono das horas para 
acompanhar filhos com deficiência, sem limite de idade, 
em consultas médicas.

Para Saúde Caixa, entre as propostas dos 
bancários, estão: utilização do superávit na melhoria dos 
serviços do plano, a eliminação de carência para 
atendimentos em pronto-socorro e que o Conselho de 
Usuários passe a ter caráter deliberativo.

rar as condições de trabalho em todos os setores da 
empresa.

Para discutir essas e outras reivindicações, 
dirigentes sindicais e representantes do banco público 
se reúnem na sexta-feira, dia 22/08, em Brasília, na 
primeira rodada de negociação específica da 
Campanha 2014.

Entre as reivindicações de saúde estão Cassi 
(Caixa de Assistência) para todos, plano odontológico 
com maior cobertura e administrado pela Cassi, 
criação de programa de atendimento às vítimas de 
assédios moral e sexual, manutenção do salário e 
direitos em caso de afastamento por licenças saúde e 
maternidade, fortalecimento do programa Estratégia 
da Saúde da Família.

Condições de trabalho 
em debate com BB

Mais contratações, míni-
mo de 17 funcionários por 
agência, dos quais ao menos 
cinco empregados na função de 
caixa e o fim das reestruturações 
são algumas das propostas do 
funcionalismo do BB para melho-

A primeira rodada de negociação da Campanha 2014 entre o 
Comando Nacional dos Bancários, coordenado pela Contraf-CUT e a 
Fenaban sobre o tema: Saúde e Condições de Trabalho, foi encerrada ontem, 
quarta-feira 20/08, em São Paulo e mostrou que os bancos precisam avançar. 

As discussões, especialmente em relação às metas abusivas e ao assédio moral, prosseguirão depois 
que os bancos apresentarem na próxima segunda-feira 25/08, na reunião do grupo de trabalho bipartite sobre 
adoecimentos, os dados solicitados pela Contraf-CUT sobre os afastamentos de bancários por razões de 
saúde.

Durante as discussões de ontem, os bancos concordaram em alterar a cláusula 44ª da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) que trata do programa de reabilitação, de forma a permitir que os sindicatos 
participem e acompanhem o processo de reinserção no trabalho dos bancários afastados por razões de saúde 
após alta do INSS.

Na próxima quarta e quinta-feira (27 e 28/08), acontece a segunda rodada de negociação da 
Campanha 2014, abordando as reivindicações de igualdade de oportunidades e segurança bancária.

Negociação de saúde e condições de trabalho 
precisa avançar
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